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  ENCONTRO NOTURNO
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  Há tempos, o rei Piteu vinha pensando numa maneira de transformar sua filha Etra em mulher. E a oportunidade surgiu com a visita de Egeu a Trezena.




  – O rei de Atenas é a pessoa indicada para a realização do meu desejo. E está aqui, hospedado debaixo do meu teto.




  A filha ouviu o comentário e não disse nada. Saiu em direção ao seu quarto de dormir, preparando-o com incensos e perfumes raros, enquanto o pai tratava de embriagar seu hóspede com um vinho de qualidade irresistível.




  Enquanto lhe servia taças seguidas da preciosa bebida, Piteu pensava consigo mesmo que seu plano não falharia: “Nem mesmo o rei de Atenas pode resistir aos encantos de Etra. Muito menos depois de tanto vinho”.




  Egeu teve de ser carregado até a câmara de Etra. E, naquele estado de torpor que a bebida lhe provocava, não percebeu a bela jovem que o aguardava. Ao sentir sua presença, minutos depois, nem lhe passou pela cabeça que pudesse ser a filha de Piteu. Afinal, não era incomum o anfitrião oferecer uma companhia ao hóspede para ajudá-lo a passar a noite.




  O visitante entregou-se ao prazer e adormeceu. Então a jovem princesa se levantou, deixou a casa e, remando um pequeno barco, dirigiu-se a uma ilha vizinha, onde costumava oferecer seus sacrifícios.




  Levava os elementos necessários ao rito e se propunha a iniciá-lo, quando foi surpreendida pela voz terrível:




  – Não está direito o que você fez com Egeu!




  – Poseidon! – assustou-se Etra, cobrindo o rosto.




  – Não diga o meu nome! Não, depois de ter enganado um dos meus protegidos.




  E, antes que dissesse mais alguma coisa, Poseidon avançou sobre ela com raiva, cobrindo-a com seu pesado manto de espumas. O deus dos mares, apesar da fúria contra Etra, passaria a proteger o futuro filho.




  Dia seguinte, tão logo o sol surgiu, invadindo a câmara, Egeu acordou. Sentia-se cansado pelo excesso de bebida ingerida e pela noite maldormida.




  Somente ao se levantar e perceber suas vestes sumárias, foi que imaginou o que devia ter acontecido durante a noite. E pediu ao seu anfitrião:




  – Caro Piteu... Se, como consequência dessa noite, nascer um filho, gostaria que fosse criado sob a sua proteção.




  – Prometo que o criarei como a um filho.
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  Logo mais, Egeu escondeu suas sandálias e sua espada debaixo de uma pedra de grande volume, disposta de modo a tornar praticamente impossível a sua remoção. E então explicou a Piteu:




  – Esse filho, se vier a nascer, deverá demonstrar força e coragem suficientes para enfrentar seu próprio destino.




  E, antes que o anfitrião conseguisse abrir a boca, Egeu detalhou:




  – Se um dia ele conseguir tirar, por seus próprios méritos, os objetos que estão debaixo dessa pedra, poderá me procurar em Atenas.




  – A sociedade ateniense o aceitará como seu filho?




  – Não tema. Se ele assim proceder, eu o reconhecerei como filho e herdeiro do meu trono.




  – Ele será o rei de Atenas?




  – Será o meu sucessor.




  Após confirmar sua disposição, Egeu decidiu partir:




  – Agora, devo retornar a Atenas. Mas viajo com a certeza de que jamais se esquecerá do meu pedido.




  – Confie, amigo. Eu não esquecerei. E se ele cumprir a determinação proposta não tenha dúvida de que o mandarei ao seu encontro.




  – Eu agradeço.




  Enquanto Egeu iniciava sua viagem de volta, Piteu pensava que o plano há tanto arquitetado saíra melhor do que havia imaginado. E, sem resistir à satisfação que dele se apoderava, comentou consigo mesmo: “Vai, Egeu, e cuida bem de seu reino. O futuro rei de Atenas inicia sua vida no ventre de minha filha”.
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  NASCIMENTO DE TESEU




  

    [image: ]

  




  Nove meses depois, contra toda expectativa, já que não possuía marido, a princesa Etra deu à luz um filho que recebeu o nome de Teseu. E como ele sempre contou, desde sua concepção, com as bênçãos e a proteção de Poseidon, o garoto criou-se forte e inteligente.




  Passaram-se os primeiros anos de vida, chegou a adolescência, e Piteu cumpriu sua palavra, educando Teseu como faria com o próprio filho. Nem podia ser diferente, já que se acostumara a ver o belo filho de Etra e seu neto como o sucessor de Egeu no trono de Atenas.




  De qualquer forma, era a mãe quem acompanhava mais de perto o seu desenvolvimento. Assim que o filho trocou os jogos e brinquedos pelos exercícios com as armas e pela preparação para as lutas, ela sentiu que era chegado o momento de revelar-lhe o segredo da sua origem.




  – Teseu, meu filho, você é um jovem sábio, sensato... Creio que está na hora de conhecer o segredo de sua vida.




  O grande segredo não poderia ser outro. Os amigos lhe perguntavam desde a mais tenra infância. E os nobres, embora não se arriscassem a formular a pergunta, deixavam entrever nos olhos brilhantes a questão incômoda: quem seria o misterioso pai de Teseu?




  – Diga-me! Diga-me quem é meu pai! – retrucou o filho.




  – Seu pai é Egeu.




  – O rei de Atenas? – interrogou o jovem, após um silêncio que denotava surpresa, quase espanto.




  – No entanto, de nada valerá essa informação, se você não fizer por merecer o seu pai...




  A mãe revelou-lhe então a condição que o próprio Egeu havia estabelecido para que seu filho fosse enviado ao seu encontro em Atenas, e reconhecido como seu legítimo herdeiro.




  – Que condição é essa? Diga! Eu quero saber.




  – Ao partir de Trezena, Egeu colocou sua espada e suas sandálias debaixo de uma pedra...




  – Onde está essa pedra? Mostre-me!




  Etra ignorou a interferência do filho e continuou explicando:




  – É uma pedra muito grande, praticamente impossível de ser removida.




  – Deixe ver se eu entendi. A condição que você falou...




  – Isso mesmo. Usando sua força e inteligência, você deverá remover a pedra do lugar e resgatar os objetos ali deixados.




  – Se não conseguir...




  – Então deverá esquecer quem é seu pai. Jamais ousará revelar o segredo porque não o reconhecerá como filho.




  Desde criança, Teseu sempre mostrara uma coragem só comparável à dos grandes heróis. Ao mesmo tempo, a alegria o acompanhara em todos os momentos da vida como se no íntimo soubesse que nada de ruim lhe poderia acontecer. Naquele instante, porém, a alegria denotava acima de tudo a confiança de que se sairia bem diante da prova.




  – Mãe, leve-me até o lugar onde se acha essa pedra.




  – Venha, meu filho.




  Etra não havia exagerado nem um pouco. O desafio a ser vencido não era fácil.




  – Cuidado, meu filho. Pense primeiro como vai enfrentar o desafio deixado por seu pai.
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  Teseu ouviu as palavras da mãe sem desviar a vista da enorme pedra. Quando ela silenciou, ele se aproximou do obstáculo e, com as palmas das mãos abertas, tentou empurrar a pedra. Então, retesou os músculos, acostumados desde cedo aos jogos e exercícios, e forçou os braços para a frente.




  Na primeira tentativa, a pedra permaneceu exatamente como estava. Na segunda, moveu-se um pouco, como se estivesse plantada sobre um eixo. E, na terceira tentativa, a pedra havia se afastado o suficiente para deixar ver uma pequena cova, onde se achavam os pertences de Egeu, rei de Atenas.




  O jovem retirou primeiro a espada. Levantou-a no ar e ficou examinando-a por longo tempo. Então virou-se para Etra, que permanecia ao seu lado, muito comovida, e falou:




  – Veja... É a espada de meu pai.
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